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O 
brasileiro está preocupado 
com a qualidade do que con-
some, mas esbarra na ques-
tão do preço dos alimentos. 

Entre 2 mil pessoas das classes A, B 
e C de todo o país ouvidas no levan-
tamento Do prato ao copo: como os 
brasileiros tomam suas decisões no 
consumo de alimentos e bebidas?, fei-
to pela empresa de pesquisas Mind-
Miners, 61% afirmaram que têm evi-
tado comprar algum produto devido 
ao impacto no bolso.   

Esse incômodo (totalmente jus-
tificável) com a alta dos preços tem 
sido percebido pelo próprio governo 
e por seus aliados como principal fa-
tor para a queda na popularidade da 
gestão Lula. Dados de pesquisa Da-
tafolha divulgados há uma semana 
mostram que o indicador despencou 
e chegou ao nível mais baixo de to-
dos os mandatos do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. A aprovação caiu 
de 35% para 24% em dois meses; e a 
reprovação seguiu  trajetória inversa: 
subiu de 34% para 41%.

Medidas para conter a elevação dos 
preços e aliviar o custo de vida têm si-
do anunciadas claramente como ações 
para reverter essa má impressão. Foi o 
caso da decisão, no início deste mês, 
de zerar a alíquota de importação de 
nove produtos alimentícios — entre 
eles, carne, açúcar, café, azeite, milho, 
biscoitos e massas — e o projeto, apre-
sentado nesta semana, para isentar do 
Imposto de Renda as pessoas que re-
cebem até R$ 5 mil mensais.      

Mas o consumidor não pode espe-
rar. Com os preços nas alturas, os bra-
sileiros estão repensando a maneira 
de comprar, especialmente no que 
diz respeito à carne vermelha. Vol-
tando ao levantamento da MindMi-
ners, ao responder à pergunta O que 
você tem evitado comprar devido ao 

preço elevado?, as cinco respostas 
mais comuns foram: carnes, queijo e 
laticínios, azeite, bebidas alcoólicas 
e refrigerante.

E o ovo, muitas vezes opção como 
substituto da carne, também não traz 
alívio às despesas domésticas. Vários 
fatores podem ter contribuído para a 
alta do preço da proteína, como ques-
tões climáticas, que afetaram a produ-
ção, o aumento da demanda, o preço 
de insumos (milho e farelo de soja, 
que compõem 80% da ração das ga-
linhas, em média) e, por fim, a Qua-
resma. O fato é que, no atacado, em 
fevereiro, o consumidor pagou 40% 
a mais em diversas regiões produto-
ras do país, segundo o Centro de Es-
tudos Avançados em Economia Apli-
cada (Cepea - Esalq/USP). Trata-se do 
maior aumento do segmento de ali-
mentação e bebidas, e de um produ-
to até então conhecido pela acessibi-
lidade e pelo valor nutritivo.

A boa notícia apontada pela Mind-
Miners é o interesse dos brasileiros por 
produtos e alimentos que oferecem 
benefícios à saúde — 32% dos respon-
dentes buscam itens que auxiliam no 
fortalecimento do sistema imunológi-
co e 26% desejam opções que ajudem 
no controle ou na manutenção do pe-
so. Mais detalhadamente, o levanta-
mento revelou que 25% preferem ali-
mentos e bebidas que proporcionem 
mais energia e disposição no dia a dia; 
24% valorizam produtos que contri-
buam para o foco e a saúde mental; e 
22% se preocupam com a proteção da 
saúde cardiovascular.  

Mas aí, novamente, esbarram na 
questão dos preços. O principal obstá-
culo apontado para o consumo de ali-
mentos e bebidas saudáveis é o custo. 
Metade dos entrevistados respondeu 
assim, seguido pela dificuldade de mu-
dar antigos hábitos (41%).

O alto custo de 
uma vida saudável

Você é feliz?

ROBERTO FONSECA

robertofonseca.df@dabr.com.br

A pergunta parece simples, mas a 
resposta, nem tanto assim. O estilista 
alemão Karl Lagerfeld costumava res-
ponder: “Ser feliz? Não sou tão ambi-
cioso”. A atriz sueca Ingrid Bergman 
repetia que, “para ser feliz, bastava ter 
boa saúde e memória ruim”. O consul-
tor de empresas César Souza, por sua 
vez, traz um questionamento: “Eu mui-
tas vezes me pergunto, diante de deter-
minadas situações em que o custo de 
fazer o certo é elevado: qual é a minha 
prioridade? Ter justiça ou ser feliz? Pre-
firo ser feliz!”

Ontem, quando foi celebrado o Dia 
Internacional da Felicidade, a Organi-
zação das Nações Unidas, a ONU, di-
vulgou o tradicional estudo que clas-
sifica o grau de contentamento com a 
vida em 143 países. O relatório World 
Happiness (Felicidade Mundial, em 
tradução livre) indica que o Brasil su-
biu oito posições no ranking. Pulou de 
44º para 36º, mas ainda bem distan-
te das nações nórdicas que lideram a 
lista: Finlândia, Dinamarca, Islândia 
e Suécia, na ordem, os quatro primei-
ros colocados.

Com mil moradores, em média, 
entrevistados em cada país, a pes-
quisa conduzida pelo instituto Gal-
lup utiliza seis quesitos para criar 
o ranking e classificar a felicidade: 
apoio social, renda, saúde, liber-
dade, generosidade e ausência de 

corrupção. Assim, os primeiros co-
locados na lista são, com frequên-
cia, países ricos e com menor desi-
gualdade social.

Não é o caso do Brasil. Ao olhar-
mos as 260 páginas da pesquisa, per-
cebemos a diferença entre o que tor-
na uma pessoa feliz ou não. E a con-
clusão é que a resposta não se mos-
tra tão simples, pois envolve uma 
soma de fatores, como econômicos 
e sociais, cada um com um peso. Na 
Finlândia, por exemplo, há um forte 
grau de confiança nas pessoas e no 
amparo social. No Brasil, a valoriza-
ção é maior dos laços familiares — 
com uma característica: o tamanho 
da família no Brasil pode ser um fa-
tor positivo para o bem-estar.

Em conversas com colegas de traba-
lho, ontem, é possível perceber o tanto 
que a sensação de felicidade muda de 
uma pessoa para outra. Uma me disse 
“estar bem”. Outro respondeu: “Tem 
mais momentos bons do que ruins”. 
Já uma jovem repórter preferiu para-
frasear Carlos Drummond de Andra-
de: “Ser feliz sem motivo é a mais au-
têntica forma de felicidade”.

Há ainda uma outra frase do poeta 
mineiro que muito me inspira ao pen-
sar sobre o assunto: “Há duas épocas 
na vida, infância e velhice, em que a fe-
licidade está numa caixa de bombons”.

Então, caro leitor, você é feliz?

» Sr. Redator
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Segurança Pública 

Os Conselhos Comunitários 
de Segurança (Consegs) são ca-
nais essenciais de comunica-
ção entre a sociedade e os ór-
gãos governamentais, garantin-
do que as demandas das comu-
nidades cheguem rapidamen-
te às autoridades. No entanto, 
desde outubro do ano passado, 
temos observado um distancia-
mento e uma demora preocu-
pante nas respostas. Essa falta 
de agilidade desmotiva síndi-
cos e moradores, prejudican-
do o engajamento nas reuniões 
e a efetividade das ações de 
segurança pública. Em Águas 
Claras, por exemplo, duas reu-
niões já foram canceladas por 
falta de retorno, levando à de-
sistência de quase 16 síndicos. 
É um alerta importante para a 
Secretaria de Segurança Públi-
ca: sem diálogo e resposta ágil, 
o apoio comunitário fica enfra-
quecido, comprometendo a se-
gurança local. 

 » Artur Benevides 

Águas Claras 

Igreja e política

Na minha humilde opinião, 
os líderes religiosos, sejam eles 
quais forem, não deveriam se 
envolver em política. Eles deve-
riam se manter afastados,  preo-
cupando-se  com o próprio re-
banho. Vimos que a manifesta-
ção realizada no Rio de Janeiro 
do último domingo, convocada e 
organizada pelo pastor Silas Ma-
lafaia, foi um fiasco. Esperavam 1 milhão de pessoas e compa-
receram 18 mil. Isso só vem confirmar que uma grande maioria 
dos evangélicos não quer mais essa mistura de religião e políti-
ca. O importante, para muitos evangélicos e de outras religiões, 
são as pregações, as orações e ouvir a palavra de Deus vinda 
de seus líderes. Um líder religioso, quando se torna um parla-
mentar, pode se esquecer das suas  obrigações religiosas e pas-
sar a defender os interesses pessoais.  Vejam o exemplo do pas-
tor Malafaia. Mesmo não sendo um parlamentar,  vem aban-
donando o seu rebanho para se dedicar a interesses políticos.

 » Evanildo Sales Santos

Gama

Doação de pets

Não é só doar animais abandonados, mas também ter o 
acompanhamento. Já conheci várias pessoas que queriam ter 
pets, mas não tinham paciência ou eram sádicas! Então, se a 
pessoa que adotou some, como esse moço do Gama que ado-
tava gatos para fazer “experimentos”. Fica aí um sinal de alerta!

 » Alessandra Aguiar

Brasília

Luto na F1

A Fórmula 1 vai correr de lu-
to na China, neste fim de se-
mana. Eddie Jordan, icôni-
ca figura da F-1, morreu nes-
ta quinta-feira, aos 76 anos, 
em decorrência de um câncer 
de próstata. Eddie Jordan foi 
um ótimo dono de equipe, te-
ve grandes pilotos em seus car-
ros, como Rubinho Barrichello 
e Michael Schumacher.

 » José R. Pinheiro Filho

Asa Norte

Farra de gastos

E o governo prossegue com 
a farra irresponsável e insana 
de gastos, mesmo sem ter re-
cursos para viabilizar o cresci-
mento do Brasil, que, por sua 
vez, registrou impressionante 
inflação de 1,31% em feverei-
ro, a maior em 22 anos. Nes-
ta quarta-feira, 19, a Selic foi 
elevada para 14,25%, o nível 
mais alto desde 2016 (quando 
o país enfrentava a crise eco-
nômica e política do governo 
Dilma). Caos à vista. Vale lem-
brar que a gastança começou 
por meio de aumento no va-
lor do Bolsa Família. Depois, 
resolveram ampliar o núme-
ro de famílias no auxílio-gás, 
passando das atuais 5,5 mi-
lhões para quase 21 milhões 
de famílias, num gasto estima-
do em R$ 3 bilhões. Copiou o 
Pé-de-Meia alagoano (Cartão 
Escola 10) para estudantes de 
baixa renda, com o objetivo de 

(supostamente) continuarem no ensino médio (que já 
é gratuito), num gasto estimado de mais R$ 13 bilhões. 
Irresponsavelmente,  agora pretende ampliar a isenção 
do Imposto de Renda para quem ganha até R$ 5 mil, re-
presentando uma renúncia de R$ 25 bilhões. O desvio 
de finalidade é evidente, eis que o objetivo é a camufla-
da compra de votos travestida de “ações sociais”, com-
provando que, para eles, a prioridade nunca foi o Brasil. 
Impotentes, rumamos diretamente para o abismo ante 
a complacência do Congresso Nacional.  

 » Milton Córdova Júnior

Vicente Pires

Endividamento 

Na verdade, juros baixos e facilidade em empréstimos só 
geram endividamento. Procurem saber sobre o grau de endi-
vidamento de servidores públicos. Os que mais ganham são 
os mais endividados. As pessoas passam a viver com metade 
do salário por 100 meses. Daí, vira uma bola de neve.

 » Rodrigo Araújo

Brasília 

Isenção do Imposto de Renda: a 

preocupação do congresso não 

é a economia ou a população, 

e, sim, o impacto da medida 

na próxima eleição.

 Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Especialistas alertam que 

somente a vacinação é eficaz 

contra o sarampo. Vacina é 

vida, ignorância é morte!

Rosiane Sertão — Brasília 

Relatório global destaca que 

ainda dá tempo de salvar a 

Terra. Poderia ter o tempo 

que for, não vai adiantar. O 

problema é o ser humano!

Leandro Valadão — São Paulo
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